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Todos os jornaes são concor-~

.des em confessar a esterilidade do

parlamento que leva já consumidos

dois mezes, dos trez que constituem

o periodo legal do seu funeciona-

mento.

E' certo tambem que alguns de

putados opposicionistas, mais tra-

balhadores e menos palavrosos,

apresentaram alguns projectos de

lei de verdadeiro interesse nacio-

nal, e que infelizmente_ só n'um

futuro distante, hão-de fazer parte

da nossa legislação.

Os assumptos que deveriam

tratar-se com decidido empenhó pa-

ra desenvolvimento da nossa vida

economica seriam na opinião do

Seculo os seguintes:

«Reforma do' lançamento da

contribuição industrial e revisão das

Relorma do Codigo Civil.

A crise vinir-.ola e providencias

de fomento agüenta, como cultura

e commercio de priinores-hortali

ças, l'ructas e ñdros.

A policia rural.

Cooperativas de pesca.

Utilisação das quéle d'agua.

irrigação tltl AIemtejo o hydraullca

agricola geral.

Melhoramentos dos portos do

Algarve e das eninnnmicações ter-

restres n'aquella provmma.

Lisboa, porto-franco

O problema da habitação.

Educação physica Contra o anal-

phalwtismo.

Colonias ponaos agrícolas.

Quostíío doalcuol CtIlOHlãl.

l'roteccño :is crianças, Como

assistencia escolar. cantinas escola-

res, maternidades, etc., etc.»

A esses assumptos, que o con-

ceituado jornal reputa verdadeira-

mente patrioticos e de utilidade im-

mediata, devo antepôr-sc a rcorgz -

i nisação da nossa marinha de guer-

ra e mercante, porque só por ellas

podemos conseguir mais rapida-

mente a transformação dos nossos

costumes, processos de vida e de

governo O estabelecimento de car- i

reiras para o Brazil, para as nos-

sas colonias, tão mal servidas; a

transformação de parte do -nosso

exercito de terra em força naval,

- a creaçâo d'escholas de ma-rinhei-

ros nas _terras mais importantes

do littoral, tudo isso representaria

a assimilação d'um trabalho profi-

cuo com resultados praticos imine-

i diatos.

Infelizmente a decadencia da

nossa marinha, que nos deu o pri-

* meiro logar entre to'das as nações

g' do mundo e ainda hoje nos assegu-

' ra o quinto logar entre as poten-

cias coloniaes, é manifesta senão

pela qualidade dos navios pelo me-

nos pela totalidade da sua tonela-

gem. E' d'um artigo do Nauta, sub-

scripto pelo_ pseudonymo d'um obs-

curo e honrado marinheiro d'l'lha-

vo que, para prova do que deixa-

. b_ ?a dicto, transcrevemos os dados

' | tmístico? que se seguem :

«Fazemactualmente o trafico

costeiro quarenta e cinco miva

do Vela-e dois pequenos vapores.

Entre os portos (Io continente

e ilhas adjacentes-Açores e Ma

› doom-embora estas ilhas, com rs-

pecmlidaulo as dos Açores, tenham'

progrednlo na sua importação e (33t-

portaçño, o numero tle navios em

- pregailos n'essa camara em nada

tem augmentado. pois que não se

eimiregam mais do que dez navios

¡lt-'ela e os dois vapores S. dili-

yuel e Funchal; a não ser que nos

nuzes de inato a Setembro um ou

uniu) navto de pequena cabotagin

para ali faça alguma viagem extra-

orduiaria, " 
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ainda ha poucos annos, só a praça

› de Lisboa. alem dos vapores il'a

¡Maln Real Portugeza que navega-

vam para a costa occitlental d°Afri-

ea, tinha mais de trinta navios de

vela que exclusivamente se empre-

gavam n'essas carreiras entre a ine-

tropole e colonlas

Actualmente essas mesmas car-

reiras estão reduzidas a doze na-

vios de véla e aos vapores da Eur

preza Nacional que, felizmente. ain-

da não lhe chegou o bicho carun-

cho e, embora morosamente, vao

augmentanilo a sua fróta.
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Para as ilhas de Cabo Verde e ;o valente rapaz, terá occasião de

demais colonias portuguezaa, l repetir o que no anno findo tanto

enthusiasmou a nossa plateia. José

;Costa não desingreceu, antes mos-

trou gana de agradar. .Os forcados,

valentes como sempre, mas como

sempre tambem _desunidos e sem '

orientação.

As pegas de-Ctuião e João de

Barros rijas; mas mal ajudadas, e

por isso sem luzimento; e sem os

applausos que mereciam. Com a

alma que têem, e bem dirigidos,

iam longe, fazendo frente a muitos

do Ribatejo. _

O que se não póde tolerar, é a

dança macabra que Cadão 'e ou-

tros se permittem fazer na arena,

ao sahir da cabeça'dos touros. João

EIS 88 unicas 6 exclusivas car- j de Barros é n'isso muito mais cor.

retras do navegação que se conser l recto, o que não quer dizer que

vam sob o dominio dos navios por-

tuguezes.

Ha vinte annos. n'estas mesg ,

do mesmo quatro bravos. A dire-
mas carreiras a que acabamos de

nus referir. empregavam-se, appro-

xunadamente, duzentos e oitenta

.rmvnos de véla e a vapor. equipa-

dos com cêrca de tres mil tripulann

tos; actualmente, empregam-so ses-

senta e sete navios de véla e vmte

vapores, equxputlos por um total de

mil o seis centos homens!

Em 'vinte anuos, cento e no-

venta s tres navms deixaram de

içar a bandeira portugneza e null e

quatrocentos portuguezes deixaram

do angariar o sustento de suas fa-

milias l»

_oco-_-

l'h'. Arthur Pinto Barato

.lá regresaou da capital á sua

casa do Concelho d'Oliveira d'Azemeis.

o sr. dr. Arthur da (justa Souza Pin-

tn Bus, illustre deputado da nação e

nosso muito respeitavel amigo o va-

hosissimo corieligionai'¡o.
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NOTAS TAUÊINAS
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A TOURADA D'HONTEM

Realisou-se hontem a corrida

de inauguração da epocha, n'esta

Ç cidade; e, apezar de no cartaz figu-

l rarcm nomes dos nossos mais co-

tados artistas, a praça teve talvez

. meia casa na sombra e um terço

!no sol. 0 dia foi mal escolhido pe-

llo numero de festinhas que havia

l perto, e foi decerto por isso que o

seu emprezario não viu coroados

,de bom exito os seus exforços. A

1, corrida no geral não agradou. Mor-

¡gado de Covas pinchou o seu pri-

' meiro com toda a arte, tendo mes-

 

mo um ferro magistral, e nã 2.°,.

confiando-se demais, deixou a sua

montada levar um beijo. As ova-

t ções que lhe fizeram foram mere-

cidas, porque Morgado está procu-

' rando agradar e a plateia gosta de

ver quem trabalhe. Da gente de pé,

sobresairam Cadete e Malagueño,

que são dois artistas consagrados.

Cadete é hoje sem duvida o

nosso primeiro bandarilheiro. Ale-

¡ gria, vista, scrcnidade, tudo elle

ipossue. Ninguem entre a gente de

Portugal mcttc os braços como Ca-

dete, sangrando de cara, quartean-

do-se e como nenhum outro pro-

cura variar as sortes n'uma tarde.

i EQ cesgo com que rematou a sua

luzida [nina no que bandarilhou a

sós, diz bem das faculdades do

sympathico artista.Malagueño mui-

to bem aos quites e muito traba-

'l'liàídõm O par que píncharz no pe-

nultimo, foi sem duvida o melhor

da tarde. E ainda que Lucia _o dis-

sesse para os que julgou an'lclctos

n'um bornalissimo bornal--xassim

é que se bandarilha»-nós diremos:

ponhaali os olhos e... cale-se.

Luciano tem progredido é certo, e

de tal forma que... ate' já falla

france:: aos bichos! Xavier, o in-

fatigavel Xavier', que a plateia

Aveiro' tanto estima não poude br

lhar, por ter sido colhido no sab-

bado na Barquinha. Para outra vez no .refluxo da maré poderiam ser

-
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E at'íiccion portugueza recorda com

i saudade.

ido mesmo wagon morreu instan-

\Coberto e o cheiro que se exhala do

não seja muito mais valente. Os

touros de E. Santos, Borda d*A-

gua, no geral cumpriram, haven-

cção, a-cargo do nosso distincto

at'fiecionado Simões de Carvalho,

foi accertada, o que nem sempre

succede na nossa praça, quando

se exige gente de representação

social. No dia 28 do corrente mez
›

_temos nova corrida com Jose Ca-

simiro, Jorge Cadete, Theodoro e

Saldanha. Tanto basta para uma

tarde › cheia.

A' corrida de hontem assistiu

o distincto cavallciro amador,Ex.'“°

Sr. D. Antonio de Portugal, de que

a afticcion aveirense se deve re-l

cet-dar, pois toureou na antiga pra- f

ça do Rocio com o Marquez de

Castello Melhor, Marquez de Bel-

las, Ferreiras Pintos, e tantos ou-

tros que aqui são reeordndos co- -

mo os representantes lidimos dal

antiga nobreza do paiz. D. Anto-

nio de Portugal descende do im-

mortal Conde de Vimioso que a

 

   

   

  

  

   

  

 

   

 

Estiveram hontem em Aveiro

o valente forcado amador e bene-

merito Bombeiro Voluntario do

Porto Ex.mo Sr. Ricardo Arroyo e

o conhecido critico tauromachico

José Vicente que vêm tomar par-

te na, toirada que o Club Mario

Duarte realiza no proximo mez de

agosto.Ricardo Arroyo será o cabo

de forçados n'essa tarde. _

M :JB .

_4-0-_-

Ronnaria du

Senhor da Pedra

Hontem na romaria do Senhor

da Pedra, junto à praia da Granja,

deram-sc varias occorrencias sen-

sacionaes. Dentro dos wagons dos

comboios houve varias desordens

e facadas; uma mulher foi por um

comboio esmagada'n'uma perna;

um homem que não achando logar

no wagon se empoleirou em cima

taueamente à entrada d'um tunel

onde deu com a cabeça; .um poli-

cia que estava de .serviço no apea-

deíro metteu um pé entre o rail e

Contra-carril que não havia manei-.i

ra de o tirar tenda' visto avanj, r

Sobre elle até à distancia d'um 'ê-

tro a loeomotiva d'um comboqu O

pé levou mais de 10 «minutos a ti-

rarl 'Viu a morte a dois passosl

A concorrencia foi extraordi-

naria.

MW

PELA HYGIENE
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Salve-se a cidade do foco de in-

fecção que na doca do Côio se exer-

ce eum tollu o seu ahominavel corte-

jo de theiro nauseabundo o de peri-

go pestilero. ~ _

O lodo. na baixa mar. está a des-

lcito do rio tomba e mata.

Porque salnão estudo um pro-

Cesso de reter as descargas dos ca-

it'os de esgoto. durante o dia. accu-

nmlautlo-as em caixas.. que de noite
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mea na 1.' pagina 60 réis a Iii

às nemuulnn e quinlan-I'oirnm

descarregados, aproveitando-se os rc-

sirlios ocenniulados para agricultura

e poupando-se assim do açoriamento

constante o canal da ria?

Não faltar-ia talvez quem da sua

limpeza se encarregasse. puro apro-

veitar-lhe o adubo,

Estude-se. 'alvo-se a cidade

d'esse perigo e d' sa vergonha.

Porque é u ia vergonha e um

perigo grave aquíllloromo se encontra.

MOD-"-

Goncalo Cn lheirus

l'assm¡ no sabhado passado o

dia do annivorsario (Io nosso vr-Iho

amigo Gonçalo Pires da Bandeira

Calheiros de Noronha que se eu

contrava no Luzo fazendo uzo d'a-

quellas afamadas aguas e que re-

greasou já ao seu solar do Paço (le

Fragoas, no concelho de Tondolla.

D'aqui lhe enVIâmns um aper-

tado abraço tlcsejaudu lhe largos an-

nos de vida.

...JW

muito .e ?plantar
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Foi já despachado recebedor

do concelho d'Agueda o sr. Adol-

pho Portella que era secretario da

administração do 3.° bairro de

Lisboa.

O

Para o logar de secretario da

administração de Vagos consta que _

será nomeado o nosso velho ami-

go sr. Evaristo Correia da Rocha,

filho do fallecido secretario A. Vi-

ctorino da Rocha. O indigitado tem

sido sempre um zeloso empregado

e lia-de desempenhar com corre-

cção o cargo para que vae ser no-

meado.
§

A «Soberania do Povo» que, '

acerca da morte do desditoso Al- t

varo de Mello, tinha encetado no

penultimo n.° a publicação d'uma

serie de artigos e que n'esta cida- _

de tinha sido lida com grande in-

teresse, não continuou a publica

ção como promcttia.

i

DIRECTOR

Mario @norte

_ Pvnmumçõn. _Correspoudonciua e unnnn-

eloa, 30 réis por linha. AgradeciuWIIIOS ou I'écltt-
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um. Publica-no

 

grande proprietario, para agora se

tornar suspeito de republicano l. ..

E sua ex.a não pediu ainda a

demissão l. . .

l

E' esperado na precente sema-

na em Aveiro, o sr. dr. Affonso

Costa, que se refastelará em ban-

quete amigo... sem bôdo aos po-

bres, e ao sr. administrador foi

imposta a licença, para o seu sub-

stituto entrar em exercicio, por of-

ferecer melhores garantias.

A desconsideração foi dura e

estigmatisante mas o sr. adminis-

trador, não pediu a demissão. . .

Mas pedil-a-ha, temos a certe-

za d'isso.

1

A politica progressista d'Eixo

está decadente. 0 chefe politico,

sr. Avelino de Figueiredo consi-

dera-se fundomente aggravado pc-

los seus eorreligionarios Serra-

lheiros, em virtude da perseguição

que estes tem movido contra o sr.

Aristides de Figueiredo, filho do

sr. Avelino.

A scisão é inevitavcl e o pro-

cesso corre. . .

MOD-_-

Os larapios

Continuam os assaltos na fre-

guczia d'lisgueira onde até a casa

do respectivo regedor foi tambem

visitada pelos gatunos. No semana

passada tentaram roubar a Caixa

d'esmolas do Cruzeiro fronteiro a

casa do srx dr. Alvaro de Moura,

d'oude foram observados».

Participado o caso ao“sr. dr.

Alvaro apressou-se este a buscar

um rowolver, cujo gatilho chegou

a puchar duas vezes, mas que por

motivo de limpeza se conservava

descarregado. O gatuno logo que

se viu prcsentido fugiu pelas ter-

ras fora. N'essa mesma noite ten-

taram arrombar 'a capclla da Se-

nhora do Alamo e a egreja matriz.

cuja porta da travessa deixou vcs-

tigios da violencia empregada. Por

fim roubaram-a roupa d'um pa-

deiro chamado Dias.

_Consta-nos tambem que da

capella do cemiterio d'esta cidade,

pertencente ao sr. Manuel da Ro-

cha, foi roubada uma lampada de

prata.

_Tambem no Grande Hotel da

matta do Buss-aco, foi ha dias pra-i

Aqueua commdencm exuaor' Í tic-ado um 'importante roubo de

dinaria 'do sr. Bagüo ter ficado

classificado em primeiro logar nos

concursos em que os quatro con-

correntes todos deveriam ter fica-

do reprovados, tem dado que pen-

sar a muita gente.

E a nós tambem.

l..

Tem razão o «Progresso». Do

resumido numero de redactores

d'este jornal nenhum havia ue se

habilitasse ás recebedorias d Ovar

ou d'Agueda e certamente causaria_

surpreza se algum d'elles appare-

cesso despachado para qualquer

d'aquelles logares, de que maos

amigas dispozeram em beneficio

proprio e dos pretendentes indica-

dos por quem todo lo “manda.

Mas «O Progresso» com a

palavra surprcza que significa

mais alguma coisa, falte-nos claro

e com franqueza, já que nas suas

columnas ou entre os seus parti-

darios o não pode fazer sem gr- -

ve risco da cohesão e hegemonia

do seu partido.

A franqueza é afinal de contas

uma grande virtude.

D

F. não pediu a demissão o sr.

admini _ ador do concelho l l. . .

Foi? retirada acontiança po-

litica pe o chefe do districto, tendo

por isso de pedir-themes., para en-

trar em exercicio o seu substituto.

Foi nomeado para constituir-

se em potenêia eleitoral progres-

sista, com a preterição dos srs.

drs. z José Maria Soares, filho d'um

progressista da velha guarda e Jay-

me Dagoberto de Mello Freitas, pa-

rente do sr. overnador civd e cm

virtude da a astança de seu pac,

l 7 4______ l --n---_-_*ll-  

' joias, a um hospeda que ali se en-

: contra de nacionalidade suissa, o

l sr. C. Bruhin, cavalheiro muito

E amavel e em extremo delicado.

Segundo parece o roubo foi

praticado por um individuo irre-

prehensivelmente vestido que ali

esteve de visita e o qual apoz o seu

,feito se ausentou não se achando

i por isso prczo ainda.

-ú-.-F

El-rei D. híanuol

Consta que che¡ D. Manuel. de

preferencia a qualquer viagem ¡m-

,Iittiiciada ao estrangeiro, tem desejo

de fazer uma digressão larga pela pro-

 

vincia, \'lsilüllllo as suas capitaes eu

,principocs terras. slim do conhecer

de vim das suas condições economi-

¡cus e grau (le prosperidade.

Por estes dias visitará o Porto.

M-"

Notícias nlilital'es

Foi proposto para ajudante de

campo do general commandanto do

3.' divisão militar, o tem-.nto d'in-

l'anterla 18 e nosso :Ilustrado patri-

cio, sr. Anthero E. Taborda tl'Azo-

vetlo e Costa.

_Pediu a sua rearhnissñu no

serviço activo, o 2.“ sargento de in-

fantaria 2'1, sr. Francisco da Silva

lOliveIra

-l'ohlica sc hoje a ordem do

exercito, '2.' Serie.

_Foram requisitados para ser.

vir no Ultramar, tios postos ¡unne-

tliutos, um tenente o H- all'eres da

infantaria.
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Registo Elegante

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

1)'Eixo-D.' Rosa d'Almeida Fernandes

Liborio e seu marido José Fernandes Liborio.

-D'Ouea-Revd.° Antonio Alves.

-DíEsturrcja - Dr. Ernesto Carrão, José

de Sousa, dr. Côrte-Real, Muitos Viegas, Alfre-

do Mariano. dr. Arthur Valente e outros.

-- D'Alqueidão - Dr. Antonio Frodcrico de

Mornas Cerveira e familia. _

- D'Aoguja -› Antonio Nunes Ferreira e

gentil ñlhu, Unmllo Rodrigues e revd." Bastos

Pereira.

-De Snrrnzolla-Dr. Antonio Maria da Cu-

'.nhe Marques da Costa. e José Rodrigues Par-

~ dinhn.

-Dns Ribas - Antonio Augusto Amador e

__ ' familia.

a
¡

.mento e outros.

:alba Perdilhó - João Maris Amador a fa_

milia. .

-D'Ilhavo - Abyho Trancoso, .Logs saem.

-- D'Esgueira-Bnrmwn d'a Reeosta e sua

sutil irmã, Anselmo Miu-ia.. as Silva e filha

r. Custodio Pesss e fnmilfu¡ “Mm-mm“, Ludgo.

ro Morra du Silva.

-' ›-D'Anad¡8-Dr- (antonio Emilio d'Almeida

Azevedo.

-D'Alhandrs~ .Manual Rodrigues Mendes.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

V Parik Leiria-Alfredo Esteves a esposa..

*Para Coimbra-Dra. Abylio Tavares Jus-

ÍÍOR e Amadeu Tavares Lebre.

-~Para o Porto-D. Emilia Gromesl Pinto

O Mello.

DE VISITA .

Tem aqui estado de visita a sua familia

acompnnhado do sun gentil esposo e nosso sym-

pnthico amigo sr. Albino Maria Serrão, consido'

rndo commerciautc na capital.

-Esteve na passada semana em Sarrazolla,

de visita a sua familia, o nosso velho amigo e

muito digno conservador do registo predial em

Tavira, sr. dr. Manuel Simões da Costa.

NO DISTRICTO

Seguirnm para Lisboa, os srs. drs. Navega

e Alfredo Salles, da Mealhada.

-Jtt sa encontra no seo palaceto dc Olivei-

ra d'Accmeis, o sr. Francisco José Ferreira

Alegria.

› De Porto Alegre, chegou à sua caso de Se

gndñes, o importante commerciante sr. Manuel

Alves.

-De Fróssos onde esteve de visita seguiu

para Leiria, sr. Joaquim Sequeira.

VERANEANDO

Encontra-sc mi sua aprazível vivenda do

Fontâo, onde conta demorar se algum tempo, o

sr. conselheiro Augusto de Castro, acompanha-

do de sua esposa.

THERMAS E PRAIAS

_ Acompanhado por sus esposa e tilhas par

hu hoje para as Caldas de S. Pedro do Sul, 0

ar. Alberto Ferreira Pinto Basto.

.-Tnmbem já ali ao encontra o nosso amigo

ll'. Almeida Mirnnoa, d'llhavo.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anmversarios os srs.:

Ante-hontem-Jorgc Faria de Mello Ju

nior, Carlos Gomes, Ilhavo e Olindo Meneses,

Vizeu. °

-Honieni-D.' Bsrtha Rocha Martins Pin-

to e José de Sá Couto Moreira, Feira.

»Hoje-D. Orthilin “que Gomes e dr.

Antonio Tavares Affonso o Cunhn, Estarreja.

_Amanhã-4490 oldo da Costa Souza Pinto

Basto o Augusto Ju io Bandeira Neiva.

-Além-D. Julia Seabra. de Cuatro, respei-

tabilissimn e extremoaa filha do vencrando che-

fe do partido progre'êsista sr. conselheiro José

Luciano do Castro.

-Consorciaramwe na passada sextafeira na

egrejn da Glorin, o sr, Domingos José Cerquei-

ra digno sub inspector rimario d'sste circulo

escolar. com a sua' D. 'lvirn Adelaide Fontes

Alla, axtremosa filha do a uaquim Maria Alla,

estimudo pharmaceutico'fd'estn cidade.

_Tambem na Villa do Feira, se consorciou

hn dias o sr. Alvnro Augusto du Fonseca e Sil-

va, ülho do nosso amigo e contorraneo sr.

Edunrdo Augusto da Fonseca, com a menina

Anna da Silva, ñlhu da ar! Apolonia da Silva,

proprietario da padaria do Mentiubo.

Desejamos aos noivos as venturss de que

são dignos. '

DOENTES

_ Tem passado incommodsdo achando-se fe

hzmente melhor o sr. conselheiro Wenceslau de

Lima illustre ministro da ante dos estr u ei

ros. 1 *Ó p h g

M-”
-

Desastres

No largo do Espirito Santo.

-foi atropelada por um carro que

passava uma cruancita do seis an~

nos d'edadc, filha do Elmira Duar-

te, costureira, não tendo felizmente

sido do gravidade as contusões

que sotl'reu.

O condoctor do trem, segundo

. nos disseram, seguiu o seu caminho,

sem sequer olhar para traz, o que

repoguon a muitas pessoas que pre-

sencaaram o caso. Bem se diz que

ha morto nos encontramos em terra

contleSlillla¡ onde cada um faz o

que quer sem o minimo receio da

auctoridadc que na maior parte dos

casos anda em continuo eclipse-

menlo. '

-Ainda !na mesma tarde e no

largo do CÔjn, foi atropelada uma

outra creança por um cyclista não

tendo telizmente ficado lerida com

gravidade. Antes assun.

Foi um verdadeiro dia aziaga

' .para da creançsda;
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Tem estado agorç, em eviden.

cia mundial a terra 4,9, Reva] ou Re.

"eh r“'le da RUSJsia situado no gol-

fo darmlamllñ, porto militar e com-

me““al 00":: s ¡mpulação de 60.000

habitantes-A_

_ Qual é o problema latente que

“br'gfou o governo inglez a enviar

3 R.eva| o rei Ednardo que é sem

(lfovida o lnncctonario mais aucto-

risado do «Foreign Othon? That is

the question.

Entre a Russia e a Inglaterra

esteve prestes a estalar a guerra e

ninguem o poderá negar depois das

palavras de Sir Edward Grey no

parlamento iuglez que salvaram a

existencia do ministerio.

Uns dizem que se trata do pro-

blema macedonlo em que existe

discordancia entre inglezes e mos-

covitas.

Para outros é questão das com'

plicsções que podem produzir-se

na Asia Central por motivo do con-

ñicto russo-persa.

Parece porém que o pomo da

discordla está na interpretação que

a Russia pretende tomar para dis-

solução dos reinos de Suecia e No-

ruega. l'elo tratado de 1855 com:

prometteu-so a Russia, ,vencida pe-

los anglotrancezes não fortiñoar as

ilhas de Aland, porque essa fortifi-

cação representava uma ameaça ao

reino scandmavo.

Este dividiu-se em dois em 1905

pela formação do reino da Norue-

gn, pelo que a chancellaria mosco-

vita entende qUe desde aquelle mo-

mento ficou leltra morta a disposi

ção do paragrapho do tratado de

1855 e que se refere ás ilhas As-

land.

O governo inglez não concor-

da com tal theoria dizendo que a

Russia tomou squelle compromis-

so não com' o scnndinavos, mas com

os ingleses e fraucezes e que por

isso a fortiñcação d'aquellas ilhas

seria uma Violação do tratado,

equivalente a um casus bella'.

Para evitar que se chegue a es-

se extremo Opinam muitos que se

organise a viagem rei do Eduardoa

Re'val.

As recentes viagens do Rei de

Inglaterra a Stokolmo, Christianis

e Copenhague e o annuncio da pro-

xima viagem alnglaterra dos 3 Reis

scandinavos parecom justiñcar esta

apreciação.

MO_
-

Santo Antonio

Foi ante-hontem e hontem fes-

tejado com o maior brilho em Estar-

rejo, o Santo Antonio, a exemplo dos

annos anteriores, tendo d'estn cidade

seguido para ali muitas dezenas de

pessoas que regressaram na madru-

gada de hontem.

Para assistir a tão mlgestosa

festa seguiram para nquclla villa as

bandas de infanteria 24 e Bombeiros

Voluntarios, tendo esta rcgressado

na madrugada de domingo, apoz o

terminus do arraial, afim d'assistir á

tourada aqui realisnda na tarde de

hontem.

SPORT

 

tada no dia 24 deOutubro e será cor-

rida no condado deNassau emLong

Island, n'um percurso de 28 milhas

incluindo as 10 milhas do autodro~

mo de l'arkway. que deve ter co-

meçado a ser construido hontem.

N'elle se empregaram 1.500

operanos.

w*

Vindos da America pelo Japão,

(lesembarcaram já ha dias em Vla-

divnstock os automoveis Thomas,

Zustc e Dc Dion, que_ iam atraves.

sar a Siberia a caminho de Paris.

â

Está agora fazendo furor, em

Madrid, Raku, valente luctadorja-

popez. Um dos seus ajudantes ñcou

em Lisboa e está dando licções no

Centro Nacional d'esgrlma.

K

Causou grande enthnsiasmo

em New-York. a victoria do joven

soldado hespauhol Antonio Mlcó,

no campeonato de tiro do pistola,

   

  

            

  

 

  

  

  

   

  

 

  

  

  

    

 

    

      

   

    

 

   

 

   

  

   

  

A Taça Vanderbilt será dispu-l

 

que obteve o primeiro premio, mar-

cando 150 pontos a 25 metros em

seis tiros.-.

I

O australiano G. TOWns, cele~

bre remador que tem concorrido

por cinco vezes ao campeonato do

mundo, perdendo sómente um an-

no, acaba de lançar desafio ao ¡n-

glez Ernest Barry, reputado excel-

lente tomador, comouanto nunca

tivesse tomado parte em uma pro-

va muito importante. São as seguin-

tes as condições propostas pelo

australiano: 120003000 réis de cada

lado e 2:50023'000 como subsidio de

viagem, deVendo o desafio reslisar-

se em setembro proximo.

v ir

O Rei (I'Hespanha conquistou

já 32 Taças em differentea torneios

de tiro aos pombos, regatas e jogo

do pollo.

› a

Na Casa de Campo, no stand de

tiro aos pombos da sociedade deMa-

drid, foram este anno alvejados du-

rante a temperada que terminou

ha dias. 481700 pombos no que se

consumiram mais do 80000 cartu-

chos.

Em anna nenhum chegou a tão

elevado o numero de pombos ati-

rados; em 1904 tinham-se alrejado

37.000 aves e nunca se pensou em

bater aquolla cifra; 1908 mantem o

record.

-n-Q--I
-

Que horror!...

De um importantejorual estron-

geirm-cCincoenta mil alumnos das

escolas de New-York vão todas as

manhãs para as aulas sem ter toma-

do o menor alimento, tamanha 6.a

miseria na capital dos milionorios.

Os professores declaram que a maior

parte dos seus discípulos, torturados

pela fome, são incapazes de aprovei-

tar as liçócsz. ~

Que dirão a isto o Seculo. . . e

os nessos republicanos“. . .

_
M

Os_ edilicios mais altos do mundo

-==s0(*)c=-

vs-York os edificios monstros cba-

mados sky scrapers (traducção exa-

cta: arranha ccus).

Uma revista descreve-nos nm

Skyscraper, que está sendo cons-

truido para a tirma Slnger:

«E' um edificio de M andares

c de [86 metros de altura.

-Facilmente se póde imaginar

os alicerces col'ossae-i que são ne-

cessarios para uma d'eatas constru-

cçõcs. .

O edificio tem a lórma de uma

torre quadrada com quatro robus-

tas pilastras nos angulos; no into-

rior funccionam dezesseis ascenso-

res, e ha logar para seis mil empre-

gadas .

Estava ainda por acabar a

monstruosa fabrica, quando _já se

achava em constrncçâo outro cdiñ-

cio destinado a exceder de alguns

metros a estonteadora altura do

primeiro.

Uma sociedade de seguros, a

Metropolitan¡ Life Insurance Comp

eleva nas immedlações do Madison

Square, em Nova-York, uma espe-

c¡e do campanario de marmore e de

aço que irá além de 200 metros de

altura.

Por conseguinte a série dos

edificios mais altos do mundo será

a seguinte no futuro:

Torre Eiñel, Paris, 300 metros;

Melropolitaín Insurance Comp.,

Nov¡ York, 200 metros; Ollicinas

Singer, Nova-York, 186 metros:

obelisco de VVasington, 169 metros;

Mole Antonelliana. Turin, 164 me-

tros; Cathedral d'Ulme, 161 metros,

Cathedral de coloma, 156 metros;

Cathedral de Rouen, 150 metros;

Pyramide de Clóops, no Egypto,

145 metros; Cathedral de Strasbur-

go, H2 metros; Igreja de S. Este.

vão, Vienna, 138 metros; Igreja de

S. Pedro, Roma, 132 metros, Ca-

thedral de Friburgo. 130 metres;

Parb Bow Building, 119 metros»

Que humilhação não teria re-

sentido o pobre Cléops, se tivesse

podido prever que 32000 annos de-

pois da construcçâo da sua famosa

pyramide que encheñ de pasmo o

mundo antigo, simples casas de

commcroio poderiam erguer os

seus telhados muito acima dos tu-

mulcs dos l'liaraós.

   
     

   

    

   

    

- lysando as bellas que passam, etc.,

l etc.

Vão-se multiplicando em No- logo-

Vejamoa agora o que represen.

ta em material de construcção:

Vinte e quatro mil toneladas

de aço só para o arcaboiço.

Tijolos em,tsl quantidade que

se fossem postos em enfiada iriam

de Nova York até á cidade de

Denver.

Quatro mil e quinhentos tone-

Iadas de ornatos de terra-celta.

Bastante vidraça para cobrir

trez eiliñcios inteiros.

Bastante canalização de agua

e de gaz para chegar de Nova York

á cidade de Albany.

Bastantes tios electricos ara

estabelecer uma linha telegrapliica

entre Nova York e Philadelphia.

Para cima de 30:000 lampadas

de incandescencia.

d-”-

Maís um jogo novo

Vêm d'Amorica, e chama-se O

chapéu de meu primo.

Com um chapéu de feltro mol-

le e bengalão hs com que entreter

uma roda. Os jogadores collocam-

se em circulo, deixando um espaço

de dois a tros metros entre cada

pessôa. Um jogador põe na ponta

da bengala o chapéu, ao qual im-

prime gradualmente, depois de ter

elevado um pouco o braço, um vi-

vo movimento de rotação.

Quando o cbapeu está em gi~

ro. basta um bote secco dextramen-

te dado, para simultaneamente o

atirar ao ar e em direcção obliqua

para o lado da pessoaá direita, que

o recebe an ponta da sua bengala.

Novo movimento de rotação, novo

bote secco e o cbapeu faz o giro

pelo circulo.

Os americanos, sempre práti-

cos, accrcscentam que é preciso ter

o cuidado de arredondar as pontas

das bengalas para não furar o feltro.

Para nós já é velho tal jogo.

Ha por cá dr'lletanty que nos dias

de calôr joga o chapéu do primo o

com muito mais pericia, pois, á ma

neirn que joga, trauteia qualquer

aria, deslisa com todo o vigôr ana-
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Para nós é, pois, já velho tal

...._W

CO Ollll lthllTllllll ESCOLIR
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O sr. drl João Figueirinhas, ins-

pector da circumscripção escolar do

Porto, acaba de promovor a creação

de uma colonia maritima escolar.

E' uma obra digna do maior ap-

plauso e da mais calorosa coopera

ção, por isso que essa Colonia cs-

colar prestará um grande serviço

ás creanças fracas que frequentam

as escolas olhciaes, proporcionan-

do lhes ares da mar, que a: toni/i-

quem, e ban/tos do mar, que as nvi-

gorem.

A coloma estabelecer-se-ha na

Fóz, tendo o sr. dr. João Figueiri-

nhss obtido já uma casa apropriada,

onde poderão alojar-se 15 creanças.

Uma professora olharzi pelas

creauças e um grupo de senhoras

convidadas pelo sr. dr. João Figuei-

rinhas cuidarâo da alimentação de

ellos

Cada colonia durará 30 dias

para cada sem, sendo as croanças

que tenham de fazer parte d'ella

escolhidas pelos respectivos inspe-

ctores sanitarios escolares.

A primeira coloma installarse-

lia em agosto e a ultima retirará em

fins do setembro.

Em Aveiro, uma instituição

d'cstas seria il'uina despeza morto

menor, e os ecos resultados muito

mais prolicuos certamente.

Mas em Aveiro não se pensa

n'estas ninharias.

Pois é pena.

a-”

Honra rneveoida.

O «Diario» publica uma porta-

ria testemuuhaudo o Manoel Joaquim

Alves Diniz o zêloe prohidade de

que deu provas na administração do

legado de Joaquim José Marques

Guimarães a favor da escola da lre-

guezia de Santa Justa de Lisboa.

Foi honra muito merecida por

tão obsequioso quão distincto cava-

lheiro.

_do-_
-

Emissão de vales

,y Na corrente semana rigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio inter-

A
X

nacionses: franco, 200 réis; marco.

246; corôs. 209; peseto, 180.' dol-

lar. 10050; e esterlino. 47 311.

Aveirenscs notavcis

L X X V

Manuel José

Mendes Leite

 

(Continuação)

oEm 11 de Setembro de 1864 s pelo

partido do Gov-rue, saiu deputado por

Aveiro.

Tava, por seu antagonista, Manuel

Firmino d'Almoida Mais, que, aparar de

estar na opposiçlo, ainda obteve um gran'

de numero de votos, em qussi todas as

assembleias.

Em Maio do sono immediato e len-

do caido o ministerio, foi dissolvida a Ca-

mara dos Deputados. 4

Em Julho etfuitusrsm-se novas alei-

çõss, sendo eleito por este circulo o mes-

mo Manuel Firmino, como governamental. .

Mendes Lello havia sido indigitsdo

para deputado opposicionisla, mas, por

combinação amigavel, desistiu da candi'

dalora a patrocinou a do seu nolluga e

amigo Broto da Magalhães. que não ob-

leve maioria em nenhuma das assembleias

s'perdeu por quasi seiscentos votos.

Seis annos esteve Mendel Leite qnas¡

completamente retirado da politica, posto

que sempre .Bento ao psi-tido historico e

depois ao regenerador.

Cum o sono de 1869 fundou o Dis-

tricto .de Aveiro, de que fôra um dos col-

laborsdores e um dos fundadores prioci-'

pães, o que nao deixou de causar lhe des-

gosto, por ser um jornal, crendo quaai e¡-

cluaivaments, para dsEsnder a politica

partidarin de José Estevam.

. Mendes Leite em 29 ds Setembro

de 1871 foi novamente nomeado para o

cargo de governador civil d'esto districto?

depois de ser, telegraphicamsnte, consul-

tado por Antonio Rodrigues ds Sampaio,

que então era ministro _do Reino e que

havia sido seu college oa Redacção da Rs-

volução de Setembro, por cujo motivo era

conhecido pelo nome de Sampaio da Ro-

votação.

Por motivos politicos, pediu a sua

exoneração em 28 de Abril ds l877.

Em 6 de Fevereiro do anno immu-

diato, foi novamente eleito para o mesmo

cargo e em 25 de Julho de 1879 tambem

novamente e a seu pedido, obteve a sua

exoneraçño. ,

Em 30 de Janeiro de 188l voltou a

exorccr o cargo da govsrnador civil a o

existem até Fuorairo ds 1886.

Nos principios do Junho do auno im-

medlnto, e quando eu tinha a minha rs-

sldencia em Estarreja, vim a Aveiro e en-

contrei-mo com Manuel José Mendes Lsi«

ts, na Rua dos Marcadores s muito porto

da Arcada da Praça,

Cumprimeulnmos nos s estranho¡ o

encontral o lilo magro, abatido e tristo-

nlio, muito ncabrnnbado e sem a sua na-

tural jovialidnde de outr'ors.

A isto me respondeu, menesndo tris-

temsnts a cabeça:

-Então que quer, meu amigo? São

os setenta e oito.

== Has,-rep|iqnsi lhs,-qnsntos in-

dividuos tem essa edade e estão bom dis-

postos e vivam do perfeita saude?

- E os trabalhos 'I E os dvsgostos?

E os desengnnos s as ingrstidões 'i'

Nada mais lhe pode responder.

Apertou me añcetuossmenie s mão

e despedimos-nos com uma simples corq

tssia.

No dia 20 de Agosto do mesmo an~

no (1887) e apos uma doença, que pou-

cos dias o »tivera no leito, acabou os

seus dias esta aveirense na sua caes da

Quinta do Seixal, d'esta cidade.

Eram quasi cinco horas da tarde, e

pouco antes, havia recebido respeitou-

mente a Extrema Uncçdo a outros soccer-

ros espirituaea.

0 cadaver de Mendes Leite foi acom-

panhado ao cemiterio ,por grande numero

de individuos, sem deslineçño da classes,

nem posições nem opiniões politicas.

Pouco antes, sstivéra depositado na

Capella da Madre de Deus, situada ds-

fronts da casa, onda falleeera o mus-

mo individuo e das quase era proprie-

tario.
e)

Mendes Leite morreu, como bom,

christão, pois, apesar das suas fragilidaq

    

des, como homem, oito era descrsnte o

nunca deixou de frequentar os templos e,

de assistir muito respoitoaamcnte ás so-g

lemnidadcs religiosas. l

O seu enterro foi cstholico. Junetow

ao seu cadaver foram pronunciadas al-

guns discursos.

Mendes Leite srs muito erudito e in-

telllgente. Sabia perlaitnmenlo a lingua*

latina, tallaVa perfeitamente a francesa e

traduziu a lingua inglesa eum promptidlo

s desembaraço.

Corno jurisconsulto, sabia perfsia»

mente as leis, antigas e modernas e !dia

sido um grande advogado, se desejasso o

precisasse d'isso, para _adquirir meios.

(Gontinúa).

RANGEL DE QUADROS. 
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A DEBlLlDADE ÓERAL

Tem origem em sangue pobre

e encontra as suas victimae entre

as pessôae de ambos os sexos, po-

rém mais frequentemente entre as

mulhes devido ás condições que

tornam as mulheres mais susce-

ptiveis de perderem a vitalidade

do que os homens. Para restaurar

a saude em taes casos o sangue de-

Ve ser inteiramente purificado, vi-

talisado e inriquecido; e o melhor

de todos os remedios para o de-

sempenho d'cete serviço é e Sal-

saparrílha do Dr. Ager. Transfor-

ma o sangue enfraquecido e vicia-

savse attrahil-os. Como são noctam-

bolos, bom é matter uma lampari-

na de vidro no meio do prato, ten-

do o cuidado de não untar este de

mel ou de assncar, para as 'moscas

como para-ns mosquitos, porque

sugarão o dóce e não o formol.

Um bom negocio este do for_

mol, para Aveiro, onde os depositos

de detrictos, de escassos, de mol¡

ços e d'estrumos existem. em pro-

miscuidade, nos bairros mais 'po-

pulosos. '

As molhadas dos Santos Mar-

tyres, da Fonte Nova, o Ilhole do

doentes, sendo pobros, terão tratamento

gratuito;

Que, nos de 2.' e l.“ classe, os dom-

los pagarão o seu tratamento pelos preços

da tabolla;

Quo, logo que os doentes melhorem

e o sou estado de contagiosidado desappa.

roça, sejam transportados pain os saimto

rios de convalescença, onde estarão, pelo

nunca, um nono, até que ãquo bem asse

gerada n sua curti.

Não rrsta hoje duvida de que a tu

berculose pulmonar é moleslin curavel,

bem como uma das mais trai'çoet'ras que

existe, sendo por isso necessario todo o

'cuidado com os doentes, ua sua convsles-
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Clironica ou Semana
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Foram excessivamente quen-

tes os dias da semana passada, mas

nem por isso as mulheres da re-

iao abandonaram o uzo dos cha-

es que lhes augmenta o volume do

corpo, como os proprios eii'eitos da

theoria mechanica do calor, a que

a sciencia chama-dilataçã
o.

O chule é um atavio indispen-

savel e ca'racteri'stico pela manei-

ra de trajar, ás mulheres d'Aveiro

e seus arredores ; e ainda que não

A' imprensa de todo o mundo

vem remettendo o sr. Visconde de

Souza Soares c circular que abaixa

reproduzimos e cuios preceitos nós

muito desejariamos vel os applica-

dos á desgraçada humanidade que

andre.

Diz a circular:

Dlopondo do que posso para o bem geral,

l Pois náo será mais raciosa a . .

› mulher que a nossos olãos osten- "u “5°ÍL'ÇÉÉJÉÃ'ÍÊ'ÍÃÍZ?www“. é P“b'ea d“ Pi"“ 10 “lllhõus de fm““ ¡executado pelo liabil entalhador de 'am d“p'mmh ° m“¡nm “mm“ “0'

ta os contornos bem pronunciados ,ambem um mon“” ã“ faz estrago; e cos (.i00z000 libras sterlinas. ou -anó sr Albano de souza “e” ”l" 00'00"”“ Ml""-

- das suas formas correctas, dignas _m neoon“. “r “mpado teimam“” 1:800 contos),
.d ' ' d d_ _ 1_ _ t Agrndocamos penhorado..

n de Sçrem admiradas com certo eu' da humanidade, extíncto para sempre. ”4°.”-
sen o Ê p ama- o ”mimo a": "tinto “- .

. thuSlf:'iiscringo:tamos nós todos de vêr ' _- A DESTHUIGÃO DAS "050.3 soresiiibniiEEZsÊ dam( ::iii

_ . - n . r ' r i

o uma mulher bonita com roupas hang:: ?1:,e°p¡l::;:°¡fongloíngíãxãtãgl Está provado que as moscas damos os parabens_ l . '

frescas ebem lavadas,_comoa sua do' a" doença¡ d; moles““ contam“ são um poderoso vellllílllo da ml' ..-w DA V

o proPãia carne ? lixelmda pabreza 8-6 ssa, Í:Inda os individuos atacados são obri› cmbiuu' sem!” Por Ms” "mil“ (l'len' Os bens de l ). Carlos

i. just¡ ca com o c a e e preço mais gm“ a "com“ a”. Purqm .e “às f“ o ças transmittidas por esse perigoso na Inglaterra. Aü '

i' :iii-:3° que as ”um frescas de meo-»0° 0961::::03:36 trigbelriculzlofoãfu [a .Neem extrangeim tem se estuda 0 «Correio da None. e o ¡Diau R ~D AVEIRO

l' Raparigas novas! Vós “mas milias ?PB-R'sponda-ao iiieapqueé uma ex¡ do bastante a cansa da dill'nsão-das puulc'imm um telegrama“ de Lon' S \h-d 8 '

que tendes confiança nos contor- gemia em “bndhncia á nucmridnda com masc“ cmnbalendo_ae á outra"“ dres dizendo que os bens que o lal- a 3 a¡ em

0 nos das vossas ÍÓrmaS. 110 30810 “e t á L¡ d ¡ . ' - . - lecido rei l). Carlos possuia alli es- Caliique Santa Victoria mec-

das vossas roupas, agora que 030¡ P n °› ¡› '1“ e" I" '98“a Pt"a o estabelecimento'proximo das po~ r _ _ _ l A ,l . M . t

l_ esculda, fechae na velha arca ou todos. voações de delwmms de “numca tao _avaliadomem l6.69l libras es- "e _ l “m“ ?nlfls O'Phüoo P3”

5' nO “10'19“10 bahü 0 0111110 que g3!" A aí'- d é t ou detrictos, porque são ellos que “films _0“ sela!" 75- '0935000 cez'mbm com ”a"

ridamente ostentaes. . p"ã""'¡d°. .5'. oànçaf à”" ° mais favorecem a reproducção da Minto fiquem dos celebres vinte .Sa/tidas em 9

? Em nome da hygimeedO bom $331“ :oiiilziiifra' meu"“ o..., "wsca' , "l" em““ (|"° 9° (“lia ° ”No” Hiate Soares mestre' Santos

803m¡ João sem m _0. Baseado n'elte principio o sem con Para a sua' de““llção ° d'- De' "tonaliclia 'el' 8"' á “def“- *er é Henrique Troia, para o Porto, com

, w 9 5' ternos lembro o esgtllnle: 'amarre aconselha (t emprego de este mundo e os seus alviçarciros. sal _Chain ,a 7° A] h d

i0 ' M0_- Cíee cad¡ pais faça construir em lo- lorniol em solução ao tleCtmo. vp. l d - . - - - d . p l l- ! l ac a o' "mimo

n' -Annulações de ' l dos e a ro riados eciiatorios Fnuhem-ue al Iltls tratos d'es- - d eposno to“sumlr-la e-sue- alemer dos sanwsn sanãn' Para

contribuições 5:".- "Oã t p p ' __ l J _. V g l dito para qualquer bucal/wenn rico. o Por_to,_com sal. - Çhalupa Bella

1_
pemm e rutamento a de coma ei:ch sa soluçao e collocain se no ponto - denmm mestre Manuel MM¡l

u_ E' durante todo o mez corren. ça par¡ tuberculocor, do 1.“, 2.a e à.“ invadido pelas moscas, sobre me- [nestejns em Co¡mb,.n Vaz para pemche cum 98'¡

na te que na repartição de fazenda são “l""i _ _ _ sas, sobre cadeiras e no chão. Vin- Foram “diodos mm 9 e '2 de ' O' . '

Ie recebidos os requerimentos para .dqã' "ch'mdmumtlunm m°d'°”.d.° te e quatro horas depuis, esses pra- .un o . . l 1 f _t . 'ua/“das em 10

annulação por sinistros occorridos :3" 30"' :vagina: 'íuaeslfáo'm'àz' :à: tos e a zona circumjacente estão J l FMM“? 05 'mPÊ'Ên É“ “lei“ Histe Novo Socml,capitâo lznno

° . n" a"“ CMVM“" “0” Predios 0" puro. ...p.cüvo, ',,,,,,0.,¡“ ,,.dopo ,u cheios do moscas e mosquitos en. q“ "Prelm'a'" “É“ mf“ 'a l““ a Bernardo Camello, para Ponta Del-

l' Culturas, de contribuição de renda, “nulo” .m “mto de contas/ima“, venenados; os que não ficam ahi 5°l°'““'dad° da um"“ alma' a 'We gada, com sal.-Clialupa Chiquita,

'r' totalmente, on correspondantemen- .em contamplaçlo nua posição, .cj. eu; vão caliir a alguma distancia. concorrem "el bandas militaresmm" mestre Manuel Pelicac, para l'em.

n_ te ao prejuizo soil'rido e collecta qua¡ fôr.
Os mosquitos, como fica dito, o estabelecimento de comboyos espe- che, com sal. A '

m respectiva.
Que no¡ Ilnltorioc de 3.' classe, os morrem com o formol; mas preci- cities.

Em 10. Vento N. e E. mar bom.
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M
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ú_

- -' *'*'*--_

' magínañ he ”iagem _maior consumo d'ellas. O restanran- res-.alguns com 14 mil toneladas, fliBll'á. para tentação .e satisfação dos a Guia Circumscrlpção administrati-

na
te exglora a lume. _o bar a seda_ de 10 das mais poderosas compa- innunieroa marinheiros e viajantes Va pertence Vigo, e as estações te-

ia. ' Bar Bandeira é um 'requm- nlnas de navegação transatlantica_ estrangeiros, principalmente ingle- legraphlcnn de Hespanha o as 2 do¡

»s- E E" tado estabelecimento n'este genero. ¡ fazem escala, de ida e volta, por zes. Alem d'isso Antonio Bandeira cabo¡ submarinos mglez e alemão,

¡a- V] e o unico de Vigo. A sua denomi- Vigo; que este é o porto de mais é o fornecedor de vinhos do l'urto com empregados das respectiva¡

'“' à nação vem-lhe do dono. Antonio movimento de toilaaHesp.rnha; quo para os numerosos navios que dia. nações. Convein notar que oc ser.

;m7 VIGO Bandeira. um portuguez, do Porto, para os maritimos o Port wine não riamente aportam a Vigo. viços postaes cm Hespanha silo tdo

“0:5'
com seus_35 annos,ja_nota, pequeno, passou de moda; e que o vinho do O Bar Bandeira está optima- independente¡ dos telegraphicocqne

W e BAR BANDElRA cecco, vibrante e I'IJO como aço, e Porto de AntonioBandeira não tem. mente situado, na rua de Moreno "vem em edificwl separados e,mui-

ao_
muito esperto. Nos olhos grandes, entre os Vinhos licorosos, competi- Velazquez, que corta a antiga, do la! vezes, distantes com gravo in-

A palavra ingleza bar corres- negros, scintilantes, movediços. des- dor em barateza. Nem até entre os Principe, a mais frequentada por se commodo publico.

,to ponde genericamente :t portognsza: asocegadnl tem retratada a vivaci- vinhos de marca duriense, porque njuntarem ali as mais elegantes lo. Na income rua do Hai' Ban-

at. barra. Significa, em linguagem pro- dade. Ha muitos annos que anda estes pagam, por garrafa, cerca de ias de modas, pastelaria, quinqui- beira funccinuam actualmente uma

ñssional. gabinete de taberna ou ca- por Hespanlia tratando de Vinhos, 3 pesctas, 540 réis, de direitos em Iberia. floreomorcearia o de toda a Exposição de feras. um Theatro do

in- sa de bebidas.Modernamente n bar mas lia poucos que fundou o Bar Hespanha,e ha Vinhos da marca An- qualidade de fazendas, e a modor- Variedades. e 8 Cinematogrlpliocl

;na marca a transição d'estes estabele- Bandeira, que 'rapidamente me- tonto Bandeira a '2,5 pesetas, 450 na. de Policarpo Sanz que tende a Esta rua vao dar ao unico la““m

' ° cimentos para o restaurante. Alem drou e afammi. réis, a garrafa, quando a dos mais ~a completala e a succeder-Ihe, e Publico da Vigo, a Alameda, e se-

I¡° do conforto, encaminhado sempre 'O Bar Bandeira alem da sua baratos da conhecida e bem vulga que ambas vão dar á Puerta del Sul, gugu'ató 0 cxplendido caes da bahia,

t_ ._›ara o luxo, o bar oil'erece não só importancia especifica, tem_ outra *risada marca “D. Antonia Ferreira o coração de Vigo._ ,filmando entre a Alfandega e a Ca-

'.¡aú mais variadas bebidas alcoolicas maior: sustenta vivo e continuo o não se compra em em Vigo por me- O Bar Bandeira tem perto o pttlmtl' (lo porto. Calcule-se por

, o e fermentadas, como tambem apo- reclamo dos Vinhos do Porto, de nosde'? pegetas, 13260 réisl Em do mesmo lado da rua a agencia da tudo lllo a concorrencia n'esta rua

Antonio Bandeira,›com cuja venda i todas as vidraças de iuerceariau, de Mala Real Inglesa, e um pouco aei- e os milhares de poemas que dia-

seja verdadeiramente pela impres-

são sobre os nossos orgãos que po-

demos apreciar as quantidades de

calor, porque essa impressão não

é absoluta, mas sim dependente do

estado dos or aos, eu revolto-mc

contra o uzo

cha do anno, uso (“ie se transfor-

ma em abuzo nada

tante desgracioso.

Alemteio, Minho, Douro, Beira Bai-

xa e parte da Beira Alta o chale no

verão é racionalmente posto á mar-

em.

gio d'agasalho poderia ainda jus-

tificar-se o seu uzo quando fosse

tão leve que o seu pezo e contextu-

ra não influissem no au

calôr. Para exemplo po cria citar-

offerecido

burgo. E'

/le das mulheres indicaria com cer-

  

    
  

  

  

  

   

  

        

  

    

  
   

  
  

      

l minha consciencia ficará tranquiltu. Moça.

Desapperecendo, pois, a contagioai

dede, n nmlcatis tem que limitar-ae ás

sutis primitivas victimas o assim. não po

dando progredir, lerá iitfiillt'velmenterquo

extinguir", ou, pelo menos, diminuir.
  

   

  

  

  

  

    

  

 

   

   

    

    

  

Vou tratar de uma idéu minha, de

alta importancia para a humanidade, o

entrego o l protecção vigorosa da Impren

ca Jornalística, a essa alavanca do pro

glossei universal, para que a desenrolva

em bom geral, sendo sua egide a agua

lustral que se derrame sobre ella ao apre-

sentar-u no caminho dos_ factos consu-

medos.

TÚBERCULOSE PULMONAR l --

Nome sinistro que fa¡ estremecer s alma

dos menos limoratos, molestitt hoje consi

dotada a aza negra da humanidade-o

seu maior ñagello--a fnuoe que decepn

diariamente, em todo o mundo, milhares

o milhares de vidas-sem remedio!

Que se tem Íoilo, até hoje, para o

exterminio de um mal tão grande?

Ellionmente,-nndn. . .

Tem-so trabalhado e trabalha se mui

to-mas. . . o mal continua e a mortnn

dade augmenta sempre *sem respeitar

classes; tanto morre o pobre sem recursos,

como o rico clioio d'ullasl

E' horrornaol cada dia que passa,

milhares de vidas desupparecvm em todo

o mondo, cortadas pelo terrivel Hugellul

Triste situação a de lmmaoicladel

Onde encontrará um meio edicao de

se livrar de tão grande mal?

o chale n'esta e o-

-

p
Para maior facilidade na obtenção do

recursos necessarios para a ”alii-ação

d'este ompreliondímento de grande huma-

nitsrismo, crie-se uma contribuição espo-

cial destinada para esse tim, e assim os

Gen-mos, a quem estes Sanntorios fiquem

entregues, sem sacriñcio para o tlicsouro

publico, tratarão, não só da con-tracção,

como da administraqãt? interna doa mas

mos, podendo, talves com n receita dos

doentes que pagarem, fazer as despesas

com as classes pobres.

ygienico e bas-

Nas províncias daExtremadur
a,

Sendo considerado um ata-

inento de

A idea alii fica.

Entrego-o á protecção da digna 1m

prensa Jornalística universal (para quem

é remottido este impresso) condado om

que a aproveitam¡ em bonsticio da huma-

nidade.

Assim, cumprindo com o meu devu'

- «a minha consciencia ficará tranquilla.:

Porto, 25 do Maio de 1908.

se um chale da imperatriz da Rus-

sia de grande valôr, fabricado e

pelas mulheres de Orem-

tão fino como uma teia

de aranha e pôde facilmente ser

passado por um aunel. N'estas con-

dícções o chale passaria a marcar,

como a temperatura, o estado de

equilibrio relativo às causas phy-

sicas que produzem sensações de

calor e frio._ . _ D
Visconde de Souza Soares.

Partindo d'estc princlpto o cha-

'
--- 4.0--

IIma benemeritu rara

Acaba de fallecer em Paris. com

87 annos de odade, madame Provi-

gny. As janel'las da sua resuloncia

nunca mais se abriram depois da

morte do mr. de Provtgny, notario.

victinia de um acciden't'e. Apesar de

Todos cabem que a tuberculose pul

mimar é molestie contagiow; todos boia

estilo d'isso convencidos e, comtudo, as

providencias'qus se têm tomado até aqui,

para a sua preservação, resultam impro

ticuas.

Molutie da contagio facil, mas com

desenvolvimento lento, não se lhe tem da

ta exactidão nào só o calôr, phcno-

meno physico, mas por elle pode-

riamos ir até à avaliação de certos

factos íntimos mais ou menos liga-

dos com o seu temperamento e com

a ardencia do sol, justificativa de

certos desejos lubricos, que a pro-

Côjo, o antigo ¡ardim do Gymnnsio,

etc., etc.. são inonturos que com-

que ás vozes tanto nos importuna...

serão recebidas na repartição de fa-

zsnda as declarações e mais escla-

proprietarios ou usufrnctnarios de

 

   

   

    

   

 

   

  

   

  

   

  

  

 

  

do n'uma forte e pura corrente

mantenedora da vida, a quai per-

mitte no organismo reparar a sua

perda. No tratamento d'esta añ'e-

cçáo é importante que os intesti-

V_ nos sejam regularmente evacuao

dos, e o estomago, o ligado .e os

rins temporariamente estimulados

com as Pílulasdo Dr. Ager.

Venda nas bôas pharmaclac o

drogarias. _ . .

C lli'reparadas pelo Dr. 1. C. Ayer

e . .

Lowell, Mass.

provam a nossa asserção.

Alil que se não fôse o vento

MOD-"'-

Oontribuicões de renda

de Lanna (to suinptua-

ria e industrial

Até ao dia 30 do me: Corrente

recimentos a que são obrigados os
U. S. A.

Depositarios gernee: James Cac-

scls 8: C.a Lucas, 85, 1.°--Rua Mou-

sinho da Silveira-Porto.

_40”

Emigrantes para o Brale

Durante o mor. de maio 'matado

emigraram para aquelle importante

estado da America. l“? portugue-

ses. Onde irá isto parar. oli ceusl...

“O”

Te'mpo

Tem preponderado um calor suf-

focantc o pouco proprio mermo da

estação, cvulenciaudo proxima tor-

menta. n qual já se tem feito annun-

ciar, felizmente. muitooo longo.

¡nu-.-w

Eredios urbanos, os donos dos esta-

elecimentos, todos os contribuin-

tes_ einlim, para fins da inscripçño,

lançamentos e alterações nas matri-

zes das respectivas contribuições.

com relação ao 2.° semestre do an-

no corrente.

No que dia respeito á contri

bnição industrial. porém. o praso é

de 1 a 17 de julho proximo.

_40._-

Viagem á Australia

A Companhia da Mala ltcal In-

glcza. em vista do exito que obteve

a excursão do (Asllll'lüãl á Australia.

cm janeiro (indo. determinou fazer

snliir outro dos seus mais luxuosos

paquctes e o maior. empregado no

commercio do Oriente e que sahirá

de 'l'olbury para a Australia.

--_n-d-”

Egreja (PEspiuho

Sul

Corre actualmente por lB mil

réis o wagon. este importante genero.

sendo posto na estação do caminho

do ferro. '(,4

Pria natureza ”dama. do mm dá a ¡muriancaa dispensada á. viver n'um dos centros mais mov¡-

, .
, _

_ ' ' ' _ ' -u--Q-Õ-

Mas não › ° Chale “em essas do desenvolvimento rapido, e, no amianto, meulados de Paris, a casa do hou- 0 “h“ se lá condu'da a 'mp0' Publicacões“

 

  

 

  

  

 

  

   

  

  

 

   

    

   

  
  
    

  

   

 

    

  

  

    

    

 

   

  

  
 

vantagens offerece. E' apenas um

tapa mizerias de deformações phy-

sicas, de obreza occulta e mui-

tas vezes d um desleixo que a hy-

giene reprova.

levard l'oissoniére pari-:eia uma clau-

sura. Pela sua morte soube-se que

ella deixou. além de uma preciosa

collecção de objectos de arte. uma

enorme fortuna pessoal Iegando aos

o mel é o mesmo; ó só questão de Ieitti

dão ou do rapidez nn seu progresso.. .

Porque nñu se usa, pois, com a tu-

berculose, dos mesmos cuidados de pre

caução empregados com as outras moles-

 

   

  

  

    

 

   

  

  

    

    
   

   

  

       

ritivos e iguarias que eSpicacem,

ll'l'liBlTl o exagorem a a sede, para

tornar aqucllas mais agradaveis e

necessarias, e por isso se fazer

lojas de bebidas e de tabernas cam~

JIGÍRIn as garrafas e meias garrafas

de Viplio do Portoa de Antonio ¡jan-

este enriquece a olhos vistos. liam

t-Videncia d'este enriquecimento

basta lembrar- que os maiores 'vapo-

  

  

    

  

 

  

 

  

  

  

   

   

  
  

  

 

   

  

  

tante obra do altar-mor da nova egre-

ia parocliial d'Es-pinho. tendo-se já

ali celebrado missa. O referido altar-

mór é uma obra de valor e do muito

merecimento artistico, bellamente

Mundo Efeyanta.-Ruoobsmoc o ul-

timo numero d'aste magnifica s distinct.

revista llluctrsda, editada em Paris, sn-

bro a direcção do Il'. Antonio da Sumiu. c

suas illustradm filhas, que como sempre

   

riamento passam ii porta do Bar'

Bandeira.

(Continua.) 84135.0 DE cancao.
..nl-II-

ma o Correio geral, e do outro lado

e mesmo em frente o Commanth

Militar de Provincia de Pontevedra
....-u-u-.

,
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\JS-&QãEMPBEZA MCDBILIADCDllAgà

'i Dia_ JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AWÇIEIBO 204m DO MES-”

NOONTRARA o publlco n'este importante estabeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

› 1h01' por preços baratissimoe e sem competencia. Enoarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuosa.

  

   

 

'coração'de qualquer casa. desde o mais humilde até ao me

.l ou modestamente, selos de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto senao excessivamente eacrupuloso nora trabalhos concernentes a

seu industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa eollecçâo dos referidos artigos pena assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem 0 publico todos os objectos respeitame a oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na conñeo-

cão de referida lndusirla as quaee são de explendlda qualidade e se vendem tambem por preços modloos. se vendo se acreditar-me por lseo a Empreza &lobi-

iadora convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamenteoumprldae.

'Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

 

§ R. M. s. P.

MALA «REAL INGLEZA

  ll. ill. ?Hill “lilll illllll

2-5 (“0 Em"“ E “A Em“ lâ'iitliu nutrition
' Devidamento legalísado em Portugal e distinguido

 

DE

com um premio de Honra rle 1.'l classe

e cinco medalhas do Ouro
' . ' ' °

" na America do Norte, França e, Brazil,
'

R

› 4%, pela perfeita manipulação e eficacia. Privlleglado, auctorisado pelo g0

dos seus productos medicinaes: terno, e approvado pela junta

_ V consultivo. de saude publica. , - 0

.
r

Geral de Hygieue de.

ÍBEGISTA'DO) Córte do Rio de ' Para a Madeira, Pernambuco Bnlis Rio de .l '

(MARCA “WM-WA) ' . Janeiro. SANTOS, Montevideo e Buenoeñyres. l l l “um,

Cura promote e radicalmente as tossee ou rouquidões;

Curi¡ w Im-yngiie; hmm““ aguda ou chronicammpm o“ mhmatica; ' Premiado con¡ as mada-g = En] julho

Cura perfeitamente e
_ n 1 e

' Curl¡ o lysica pulmonar, _como o provam numerosos alleslndoa mediqoe e particulares; I 13:5 i e ouro “as BX'

Curi¡ incontesiavelmenle a ostlimn. molestin diñieil de ser debollada por ouu'oa meios; l)OSIÇ01~JS Industrial de

" A l tecido e as
_. u . . _ _ _

camião: admilnvelmenle e coqueluche, e pe o seu gosto agradavel, é apl“: p Liz-;blog @Enjvçnñ pm.. a Mudam., s, Vwenu, Parnambuco¡ Bahia, Rio de Janeiro,

' prum. 15000 dia; 3 (“nos 25700 rm_
sa e - a' ¡S- SANTOS, Moolewdou e Buenos-Ayres.

  

A
E' omelhor tonico nutritivo que eo conhece _

.

* L H V | E' muito digestivo, forlitienntee rcconstituinle P'eço da Passagem de 3-. Classe Para O Braz" ' ' ' ' ' ° ' ' aõlâüoo

, à v _ Sob a sua influenciadesenvolve-se rapidamente l) » » n » 0 Rio (Ia Tala. . . 9.1' 0 O

(REGISTADO) o uppeiite, euriquece~sc o sangue fortalecem-ee
1 ,8 O

oe [musculos o voltam ue forças. ___”=(')=____

f t' ' ' , t l ' , e vomilos,o enjôo do er, amam P.“ ...s u p_ , 't dh.“ Í
- . o

"M M “Em“ “° * 'l' mista?“(i'izmdt20;::ei°â.““v§:';°p=.:fa°àã maquetes correios a salpr ee !lisboa

\

I

haliló, a llnlnlr'ncíu e a dilnlaçãu do estomago. São de grande eñicaciu nas molesllus do ute-

urlullos, duas n tre: colheres de cadu vez.

ro e do pelle, nu i'ruquezu dos nervos e do sangue.

Cu¡xu,'600 réis; 6 caixas, 3d240 réis.
Eelu dóse com quaeaquor bolucliinhue é um

___m==,_ .._._. . exceiloute alunclu pura as pessoas lrucae ou
.

E. , . . e eonrulescenlee; prepara o estomago 1mm uecoi \ G v F d l

@à [Romanos Espoçmcos em 'Mulas saccharmas m bem a alimentação do junior, e concluido A OL z 1m OJ““ Il)

J'¡ ' '
elle, lema-se igual porção ao nlonsl para facili-

_ (REGISTADOS)
tar completamente u digeelão.

_ . _

Pam evitar u contrafacçãO, os emoluch Para a Madeiro. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
das garrafas devem coníer o retrato do aucler

e o nome em pequenos circulou ainuwlloe, ¡uni--

ea que está depositado em conformidade de lei

Eelee medicamentos curam com rapidez o inoñeusividude:

Febre! cm geral; . . ~

Mull'illiue ¡u-rvosna, da pelle, das wins respiratorias, do estomago, dos Inlealmoe, dos

orgãon urinnrina;
de 4 de ¡llllllO de 1888'.

gglcstias da¡ eenborn e das creanças; Ç Maisje cem medicos attestam a su-

'ea e'" se”“
pertorídade diesle Vinho para combater a

qulammuçõee e congeelões; s . . ,alta de forças_

Impurezus de sangue;
_ .

Fruquezu e nuas consequencias.
Emprego-se com o mula feliz cxilo nos es-

Fmeco. 500 réis; 6 frascos. 2o? réis.
tomagus ainda os mais debois, para combater

Consultem o livro-0 NOVO ME [CO-pelo Visc. de Souza Soares. à vende nos de- as digoslões lurdiue e luliorioens, a dispepsia
1 .

positoe dos remedios do uuctor. Preço: broehado, 200 réis e encadenmdo 400 réis. _ cm'dinlgiu, gustro-dynia. gastrulgíu. une-nua_ se v =

l ínacção dos orgãos, rucliiriemo, coneumpção nas * .l

carnes; nEevç-õoe cscrophulosus, e cm geral du

ARAGUAYA = [911129 de junho

Para n Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

 

r _.--_.__

!Medicamentos hnmenpat
hicos garantidos, avulsos \ , _

e em caixas de diversus' tannlnhopJ - É::?êzzzfmfluãefâggzã'RB doencaSaWndee P'e' SANTOSPan e Madeiro. S. Vicente. Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

1 Tuhocom globuloa 260 réis; duzia 2mm.
Um ealice d'este vinho, repre- ' M”"m'dw ° B“°““"^y'°"

'l Frasco com iinluru 8.- ou 5.a 400 .-éis; duzia. 4JOOO. - senta um bom bife. P
_

reço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 335500

 

l Dito com trilhraçâo 3,' 700 réis; duzia 7,5000. _ Acha-ee ú. vendu nus principaee pharmaciae

llico» ou O Medico de Casa e a «Nova de Portugal e do esh'uilgril'o. Deposito geral n ,, ,, ,, ,, O Rm da Prata _ . _ _ ,85000

Vêde os Preços-correntes, o «Auxilio Homeoput

Guia Homeopntliicaa pelo Visconde du Sonin Som-es. d F d L na lermaein Franco. Filhos. ein Belem.

Estes productos 'onde-ee em AVEIRO nu Pharmacin o rogerio de raucieco a uz ' _- , , _' ) _
-------=------

¡
Dem“” “n A“"m _ ' l“" .A BORDO HA CRBADOS PORTUGUEZES

& Filho; emAl.BERGARTA-A-VEL
.HÀ (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Marin _ _ _ _ _

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porl0,,ruo de Santa Catherine 1503. O mama e Drogaria Medicmol de “l-

beiro .iuniOr á rua Direita.

Aviso IMPORTANTE

O Estabelecimento tem 'um medico encarregado de reslmm'e' '
^ L

- ' A G EN '1' E S
.gratuitamenie,› a qualquer consulta por escrípto sobre o tratamento e

(2 ' edição)

Naa agencias do Porto e Lisboa, podem o¡ er. peseageíroo de 1 ' classe

escolher os belielweá viela das planlas dos paqueles, !nas pal-u isso re-

-F- cuxnxnendamou toda a antecipação. -

 

applicação d'esles remedios.

Um volume com perto de 200 paginas NO PORTO | EM LISBOA.:

- A ^' 'll t' d
I

e “gifs”:;gafg ;uma “ T A 1 T 82:. o o . :JAMEs newss &z; Co.
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_19, Rua (Io Infante D Henrique. Rua (l'El Rei, 3l-l.”
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por/leu FRANCEZA DO ÍGRI¡MOPÉI_'_'«I_ÚNE, A V ;v ~

- _ - y a? í MACHINAS e

As mais perfeitas machines fal- Sl mais meher-
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DE COSER t

. í e)

na e mais ba

lentos até hoje conhecidas. mta e ele. gente

Grande e completo sortido de dis- 6 WA

cos em todos os generos, . “0311 9

Importação semanal de todos as l PH l] S l] l l E t

Concessionario em Portugalz'

ARTHUR BARBEDO-R- '1° msm“ da Saveiro 310-“ a“leãoJfíÊÊEÊÍÊÉÉJÍ:$33,59?Em.

l
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l
maisreeentes novidades.


